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PROPOSTA DE PESQUISA: O IMPACTO DA FIGURA DA LIDERANÇA NA

FORMAÇÃO E NO DESENVOLVIMENTO DE ECOSSISTEMAS DE

INOVAÇÃO

1. INTRODUÇÃO

O setor de tecnologia está cada vez mais presente na economia brasileira. Atualmente,

em torno de 4,5% do PIB brasileiro (IBGE, 2021) é representado por empresas de base

tecnológica, e em alguns estados esse percentual é ainda maior. A exemplo de Santa Catarina,

onde a participação do setor cresce a cada ano, sendo um pouco maior do que de 6% do PIB

do estado.

O terreno fértil e propício para a criação e visibilidade das startups auxilia na

formação, manutenção e desenvolvimento de ecossistemas cada vez mais densos (GLAESER,

2011).

A definição mais aceita atribuída ao termo “startup” é a elaborada por Eric Ries, em

2011. O autor define uma startup como uma organização temporária em busca de um modelo

de negócios repetível e escalável. Segundo ele, as startups são diferentes de empresas

tradicionais, pois enfrentam incertezas e precisam experimentar constantemente para

descobrir a melhor forma de criar valor para os clientes e gerar receita. O objetivo final de

uma startup é encontrar um modelo de negócios que seja escalável e sustentável a longo

prazo. Para isso, é necessário adotar uma abordagem iterativa e orientada a dados, testando

hipóteses e ajustando a estratégia com base nos resultados obtidos (RIES, 2011).

O termo “densidade”, quando alusivo a um ecossistema de inovação, se refere à

quantidade de interações entre os diversos atores que compõem esse ecossistema, como

empresas, universidades, incubadoras, aceleradoras, investidores e outros agentes de

inovação. Quanto maior a densidade do ecossistema, maior é o potencial para trocas de

conhecimento, colaboração e geração de novas ideias (FELD, 2012).

Nesse contexto, a liderança desempenha um papel fundamental na promoção e

fomento dessas interações. Um líder em um ecossistema de inovação atua como um

catalisador, conectando diferentes partes interessadas, importando boas práticas, trazendo

relevância para a região onde atua (López-Gamero et al., 2018).

Em um ecossistema empreendedor, os líderes empreendedores têm a capacidade de

influenciar positivamente os comportamentos e atitudes dos membros do ecossistema,
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fornecendo um exemplo de como a inovação pode ser bem-sucedida e encorajando outros a

seguirem o mesmo caminho (FELD, 2012).

Além disso, a liderança também pode desempenhar um papel importante na criação de

uma cultura de inovação nos ecossistemas local e regional. Um líder que valorize a inovação,

seja por meio da criação de novas tecnologias, ou de novos modelos de negócios, ou de novos

líderes ou, principalmente, da articulação com comunidades e com os mais variados setores da

sociedade, pode incentivar outros atores do ecossistema a fazer o mesmo (FELD, 2012).

Os líderes têm o papel de desenvolver a cultura de inovação, promover ações que

incentivem a colaboração e criar ambientes que favoreçam a conexão de pessoas e

organizações para gerar valor (AUDY, 2020). Segundo o autor:

[...] A liderança é um elemento-chave na construção e evolução dos
ecossistemas de inovação, pois sua visão estratégica é fundamental para
o alinhamento das ações e a promoção da colaboração entre os atores.
[...] A liderança deve ser exercida de forma distribuída e participativa,
de modo a promover a autonomia e o engajamento dos atores
envolvidos no ecossistema. Isso implica em compartilhar a tomada de
decisão, estimular a cooperação, a troca de conhecimento e a
construção de relações de confiança (AUDY, 2018, p. 1-22).

Muito embora seja factível afirmar que o papel exercido pela figura da liderança não é

o único fator que contribui para a densidade de um ecossistema de inovação, haja vista a

necessidade da presença de outros arranjos - como existência de infraestrutura e recursos,

políticas governamentais favoráveis, disponibilidade de capital de investimento, estruturação

de uma etiqueta de Governança robusta e concatenada com stakeholders, entre outros - a

instituição de uma liderança empreendedora é uma característica chave para a formação de

ecossistemas sadios e engajados.

Isso porque ela influencia positivamente a criação de um ambiente favorável à

inovação, à colaboração, à criatividade e, ao fim e ao cabo, ao surgimento de iniciativas de

desenvolvimento de novos negócios, como incubadoras, aceleradoras, habitats, de inovação,

núcleos empresariais de base tecnológica etc (AUDY, 2020).

Tendo em vista existirem características similares e indispensáveis na geração e

desenvolvimento de lideranças de ecossistemas de tecnologia e inovação prósperos, o

presente projeto tem como objetivo identificá-las de modo mais claro, no formato de um

Canvas de Liderança de Ecossistemas de Inovação, atrelado a indicadores de impacto, que

serão determinados ao longo do estudo, e monitorados, a fim de comprovar a relação direta e
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indireta da presença e atuação dos(as) líderes no fomento à cultura da inovação e na

concepção de comunidades cada vez mais abertas e incentivadoras do empreendedorismo de

base tecnológica.

2. JUSTIFICATIVA

A tecnologia e a inovação têm um papel crucial no desenvolvimento da sociedade:

seja por dar acesso a bens e serviços a camadas transversais da organização societária, seja

por proporcionar agilidade na solução de problemas complexos (com uso de dados,

principalmente), seja por, em última instância, democratizar informações, transações,

transformações. Apoiar-se no empreendedorismo inovador é acreditar em progresso.

Ainda que o uso da tecnologia seja condição inarredável para promoção e acesso ao

desenvolvimento social e humanitário, diversos estudos, dos mais remotos aos mais recentes,

apontam ela é um meio, e não um fim em si mesmo (ELLUL, 2012).

O advento das ferramentas de inteligência artificial com modelos otimizados que

potencializam a experiência do usuário, acabam por veicular uma falsa percepção de que o

homem será substituído em todas as suas atribuições e habilidades.

Não é de todo impossível que a IA desenvolva competências outrora genuinamente

humanas, bem como seus próprios sentimentos. Ainda não sabemos o bastante sobre a

consciência para ter certeza (HARARI, 2019). Segundo o autor, é preciso levar em

consideração que algumas possibilidades, como o fato de que:

Não há ligações essenciais entre consciência e bioquímica orgânica
nem entre consciência e alta inteligência. Daí que os computadores
poderiam desenvolver consciência - mas não necessariamente.
Poderiam tornar-se superinteligentes mesmo tendo consciência zero
(HARARI, 2019, p. 99).

O fato é que, diferente das ferramentas (que são um meio), o ecossistema de inovação

e tecnologia é formado, conduzido, manipulado e liderado por seres humanos, dotados de

capacidade de gestão, análise crítica e intenção.

Lideranças de ecossistemas têm o poder e o papel de mobilizar comunidades em prol

do empreendedorismo e atuam, muitas vezes de forma voluntária, por um propósito, na minha

visão e experiência, de ativação de comunidades empreendedoras, sensibilização quanto às

oportunidades no setor de tecnologia e de transformação social através da coordenação com
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os vários atores que protagonizam, orbitam, participam e são impactados pela movimentação

dentro do ecossistema.

Atualmente, a Associação Catarinense de Tecnologia - ACATE - tem atuação

extensiva em outros nove polos regionais de tecnologia pelo Estado de Santa Catarina e, em

cada um deles, há lideranças incumbidas de ativar os ecossistemas locais de forma a

impulsionar o empreendedorismo de base tecnológica.

Como coordenadora de um setor na entidade, é meu papel e responsabilidade formatar

e implementar uma estrutura de Governança na qual estejam transparentes, não só os rituais e

indicadores que devem ser monitorados para evidenciar o sucesso e evolução de um

ecossistema liderado pela aquela pessoa, mas também quais processos devem ser seguidos e

quais habilidades o(a) líder terá que sustentar para fornecer a segurança necessária que o(a)

identifique como apto(a) a protagonizar ações e iniciativas em prol do desenvolvimento na

região.

Os líderes de ecossistema são, em sua maioria, empreendedores que gerenciam suas

próprias empresas também, o que pode sugerir que a performance, a proatividade e o

propósito sejam comuns tanto no que tange ao desempenho intraorganizacional, quanto no

que se refere à aplicação do conhecimento prático da vivência do universo empreendedor em

um ambiente externo, maior, que transcende a uma única empresa e impacta vários outros

agentes.

Neste contexto, é preciso identificar práticas de formação de lideranças de

ecossistemas de inovação que já vem sendo adotadas em outros lugares pelo mundo para que

se torne mais metodológica a identificação de potenciais líderes e elencar, um rol

exemplificativo, atribuições e características específicas que se apliquem às mais diversas

peculiaridades.

Da experiência que coleto diariamente no meu contexto profissional, vejo que existem

atributos similares e convergentes dos líderes em suas regiões, muito embora analisadas de

forma empírica, sem método - o que me motiva a realizar a presente pesquisa.

Também observo que é natural da liderança o desengajamento em algum momento

diante de obstáculos de ordem cultural, financeira e estrutural da região onde atuam. Como

oferecer mais suporte a esse(a) líder para que siga protagonizando o movimento frente a essas

barreiras?

A proposta de pesquisa, portanto, vem para auxiliar na formatação de um método que

servirá, não só para o ecossistema de inovação, empreendedorismo e tecnologia catarinense,
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mas também para os demais, uma vez que a figura da liderança é essencial na coordenação de

quaisquer ecossistemas dessa natureza.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR

Para desenvolver essa pesquisa, serão utilizados como referências os principais autores

estrangeiros e nacionais da área.

Importante salientar que, embora haja vasta literatura em torno da temática da

liderança no meio corporativo, principalmente em organizações ágeis e de base tecnológica,

ainda é escassa a literatura que trata do desenvolvimento de lideranças de ecossistemas de

inovação.

Assim, autores(as) que tratam de trajetórias e perfis de lideranças de empresas também

são inspirações e insumo para esse trabalho.

Nesse contexto, o quadro abaixo, dispõe, em resumo, das principais teorias

desenvolvidas, o foco da definição de liderança e os principais autores, de acordo com os

traços do líder, estilo de liderança ou qualidades do líder.

Quadro 1 - Temas, teorias, definições de liderança e autores

Tema Teoria Qual foco (líder, subordinados,
tarefas/ambiente)

Principal(is)
Autor(es)

Traços do líder Teoria dos traços
—----------------------
Teoria do grande
homem

Traços determinam quem é líder
—---------------------------------
Referência de líderes na história

Carlyle (1888)
Allport e
Odbert (1936)
Stogdill
(1974)
Gardner
(1989)

Estilo de
liderança em
diferentes
situações

Contingência

Liderança situacional

O sucesso do líder é uma função
de várias contingências
(subordinados, tarefas etc.)
Determinadas situações
propiciam o surgimento de um
líder

Fiedler (1967)
Hersey,
Blanchard e
Johnson
(2008)

Qualidades do
líder

Liderança
democrática
(liderança
participativa)
—----------------------

Líder envolve as pessoas na
tomada de decisão

—-------------------------------------

Lewin, Lippitt
e White
(1939) Burns
(1978)
Greenleaf
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Liderança servidora

—----------------------
Liderança
transacional
—----------------------
Liderança
transformacional
—----------------------
Liderança ressonante

Líder serve aos outros,
envolvendo-os na tomada de
decisão e auxiliando-os no seu
crescimento
—-------------------------------------
Líder usa recompensa/punição
como transação
—-------------------------------------
Líder eleva pessoas para outro
nível de motivação e moral
—-------------------------------------
Líder trilha por caminhos
desconhecidos e inspira as
pessoas

(1991)
Boyatzis e
McKee (2005)
Bass (2008)
Spears (2010)

Fonte: IATA, 2020, p.28, com base em Braibant (2013).

Assim como o quadro acima foi extraído de uma tese de doutorado, é a referência de

Clicia Helena Zimmermann, em sua dissertação de Mestrado profissional da UDESC/ESAG,

a qual tratou de uma proposta de diretrizes para o Desenvolvimento de lideranças nas

indústrias de Brusque.

Nesse estudo, a autora afirma que Mary Parker Follet (1997) já havia manifestado a

importância do líder para a coordenação dos grupos, nos chamados quatro princípios

fundamentais de organização, e Barnard (1979), com as teorias de autoridade. Os trabalhos

desses dois estudiosos foram marco para a evolução do debate sobre o fenômeno liderança

(Zimmermann, 2013, p. 49).

Eric Ries e Steve Blank, empreendedores e acadêmicos do Vale do Silício, são

estudiosos do modelo de criação e gerenciamento de negócios ágil típico das startups,

movimento denominado "Lean Startup". Blank foi responsável, também, por elaborar o

Diagrama do Customer Development - ou Desenvolvimento do Consumidor -, o qual é

utilizado para estruturação de um modelo de negócios que analisa com minúcia e

profundidade onde a dor do cliente é mais forte, quais os problemas enfrentados por ele, seus

anseios e angústias.

Blank e Ries lançaram as bases para orientação de desenvolvimento de negócios com

foco na aproximação estreita e constante com os clientes. Mas não só isso, como também

identificaram a importância da mentalidade “Lean” na formação de lideranças para inovação.

O enfoque de Ries (2019) é estabelecer um novo paradigma de liderança corporativa,

porém aspectos subjetivos e objetivos da abordagem gerencial também podem se aplicar à

figura da liderança de ecossistemas.

7



Características como acolher erros, abraçar a incerteza, criar campos de oportunidades

aos que interagem de alguma maneira com o ecossistema, adaptar ao contexto de acordo com

o que emerge, ser um vetor de mudança de valores sociais e comportamentos, são também

habilidades de um(a líder) que atravessam a gestão da inovação apenas de uma empresa.

Pesquisadores que também se aprofundam na temática de ecossistemas de inovação e

publicam estudos relevantes sobre gerar desenvolvimento econômico e social por meio da

inovação, do empreendedorismo e da tecnologia, são: Clarissa Stefani Teixeira, professora na

Universidade Federal de Santa Catarina, líder do Grupo VIA Estação de Conhecimento com

foco em habitats de inovação e empreendedorismo; Jorge Audy, professor na escola de

Negócios da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; Josep Miquel Pique,

President La Salle Technova Barcelona Innovation Park.

Os professores, no estudo denominado “Ecossistemas de Inovação: Metamodelo para

orquestração (2021)", inferem que:

Os papéis relacionados com a liderança são: (i) Governança do
ecossistema, que envolve projetar o papel dos outros atores e coordenar
as interações entre eles, além de catalisar e acelerar o processo como
um todo e orquestrar os fluxos de recursos entre os membros. Também
inclui construir ativos específicos de relacionamento e confiança
interorganizacional; (ii) Criação de parcerias, que envolve formar
vínculos entre os membros para a criação de alianças, além do
compartilhamento da proposta de valor entre os atores, buscando
consenso para obter uma verdadeira colaboração. Esse papel envolve
também o estímulo ao compromisso das complementaridades. (iii)
Gerenciamento de valor, que trata de auxiliar na criação e captura do
valor produzindo pelo agregado de ofertas dos atores do ecossistema e,
ao mesmo tempo, garantindo que outros atores possam agregar seu
próprio valor. Esse papel envolve uma preocupação com uma justiça e
bem-estar geral do ecossistema (TEIXEIRA et-al., 2021, p.28).

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa será realizada nos Polos Tecnológicos do Estado de Santa Catarina e outros

hubs, habitats de inovação e ecossistemas brasileiros e estrangeiros também serão consultados

na realização de um benchmark sobre os métodos que utilizam para identificar, formar,

manter e criar novas lideranças.
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O público-alvo é a liderança atual dos ecossistemas e também outros agentes

envolvidos na comunidade que ele(a) lidera, como universidades que participam do

movimento empreendedor e de ações de incentivo à criação de startups, agências de fomento,

empreendedores, associações e fundações de empresas de base tecnológica, entre outros.

Num primeiro momento será necessário realizar um levantamento documental para

coletar os nomes dessas lideranças, empresas que porventura representam e há quanto tempo

assumiram essa posição. Num segundo momento, será necessário realizar uma entrevista de

profundidade com uma amostra de pessoas líderes a fim de entender as principais motivações

que as levaram a tomar o posto e, assim, desenhar as características e habilidades comuns que

mais sobressaem nos perfis das pessoas que desempenham esse papel.

As informações coletadas serão sistematizadas na forma de um Canvas de Liderança

de Ecossistema, ferramenta que definirá os aspectos transversais e mais importantes na

descrição dessa figura.

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

A pesquisa servirá como importante fator decisório na identificação de potenciais

Polos Tecnológicos que poderão se conveniar à Associação Catarinense de Tecnologia -

ACATE como parceiros estratégicos em prol do desenvolvimento econômico sustentável

porque auxiliará na formatação de um método de reconhecimento de pessoas que podem ser

líderes de ecossistemas e contribuir na execução de ações e iniciativas que incentivem a

criação e a perenidade de empresas de tecnologia, bem como na articulação e interação com

os demais ecossistemas.

A pesquisa tornará mais robusta a etiqueta de Governança já estabelecida, uma vez

que irá determinar, por meio de uma ferramenta, requisitos comuns e indispensáveis que

um(a) candidato(a) precisa cumprir para assumir a posição de líder de ecossistema de

inovação e tecnologia.
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6. CRONOGRAMA

Período Meses Ação

2º semestre 2023 Agosto a Dezembro Créditos (disciplinas
obrigatórias) e orientações

2º semestre 2023 Setembro a Dezembro Pesquisas bibliográficas e
mapeamento de
ecossistemas e lideranças

1º semestre 2024 Fevereiro a Julho Créditos (disciplinas
obrigatórias e optativas) e
orientações

1º semestre 2024 Fevereiro a Julho Elaboração das entrevistas e
organização de estudo de
benchmark

1º semestre 2024 Maio a Julho Seleção de autores e obras

2º semestre 2024 Agosto a Dezembro Sistematização da análise
documental (entrevistas,
dados e estudo de
benchmark), análise
bibliográfica e orientações

2º semestre 2024 Novembro Qualificação para defesa da
tese

1º semestre de 2025 Fevereiro a Junho Orientações e escrita da
dissertação

1º semestre de 2025 Julho Defesa da dissertação
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